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ALUGA-SE ATTENÇÃO

DEPOSITO DE CALÇADO B COUROS
.

·1(P.NTO PROVINCIAL rio

DO BITTENCOURT ORÇAJl1... bl' li! po.r.Q
.

PU ICaS, 3, :,
10 Rua da Constituição 10

uanto a �bras. .� se apreS'-,".!.::
C
., d_uas emendas igualmern, ·nnr....

·

... fon tj nú a n� seu inalteravel .'ystl�ma d
'Võ'IV

dH vender mu i to, ganhar P()UCO, porém
tao: uma o sr. Hackradt, sUh '.'

só a DI�HEmo. do (1 §, natllralmente á vista du
BlItinas prdas lizas. para senhora tado critico dos cofres: outm do I::3$600; % b,:_ta5 pretas enfeitada.'. par� 1- secretario, sllbstituindo o �

Pisenhorn, 4$000; � bota;; dt! pellica. SIl'
-

d d'
�

perior. pa I'a, sen hora, 7$ a 9$; % botas
concessao e Ilm Cl'e I to para o J

de CÔf(�S, €flfeitadas, para senhora, a
gamento dos jnl'os e capitaes, q.ne

5$500; bOl'zeg·llin�,Canll() alto, pura me- \omar�m por emprestimo, para a c�� ..ninos, 4$500; sapatos chies de 6$ a strucçao de es�radas, confurme as ...
tJ

H�$; botin�. p?-ra homerls a 6$; botirJ:l� votadas, na Hnportallcia de ..... �.SlJpel;jor'es, plfa h!!�ne!ls; 'de 7$ a 12$; 6:855$544,. .

11;';;'
botinas de I'erniz corn-- couraçf' ')ara l" éí' ri ! Ias. � .

., 1·· � �" e.x .1l3�\uO. /( ;ze!' a.o Pllbl.ico�o (.0-meninos, Sllperiores, 3$800; J botas , h
.

pretas.. par, menin('s, 4$: hotinas de
O � JllCü �a e; a emeoáa_\'oJa.-\a br-chag1'ln para menino.;,4$000; chine- vêra ter sid'.! a. do sr.-f' se�re12�ialATTENÇÃO. las dH tapete _para homens e senhlll'as,a s. s. tem pai s: .a força do nllmer�i_Fo[!'os fi rtificia",,, par,'1 S. JOA-O'.

1$800. E 1ll11ltOJ calçados, assim c:,mo Entro'ta t "YJalll(1
-

, I �U v.,

I.
.

.cJ. n
_

O anh .......io-no::.:l, em a'P· t I d 10' 2$ COU1'OS. q.Lle S8_ Ven( e ])()I' pl'8ÇolS seIo '_ v-muito frescos,vende.-se na rua TraJ'ano, .

IS n as <�. tIros. ,pistolas de 8 d' a commlssao de d -

qlll�1$ competl.or. hncal'reg-a-se de m;llll·j,·II'·
. re ac..,ao, "�I, .",eD-n. 2, por prep commodo. hr08 800, pl�t!)Ja� de 6 tiros 1$400, u

em d d .I
I $ aprofllptar C .. rn Vlda a brevldFld" qual-

. en a _o SI'. 1· secretario fic:-h"'--'eNão se enganem; é no Largo da Al- pis.tf! as de 4 tiros 1 : rodinhas 4$500. I I d 'tJlíUe-
12$-00 1$500 b' quer CH çarlo para hornen" senhoras e I

oca a.; nao é o � 34 o loaar .fllndega! - I' i) e ; llscape;;, dlJzÍ>! 5$500 menillos. I pI' d II;;) l!J
Antonio Rodrigues Oitão. j 50 RUA DO PRl�WIPE 50

,.

opno a ar-]e ab.rig.o: esse P>e)oE' ver para crer ,grapho deve ser suppl'lmldo e a er

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

OO���MERCüRINA���OO.
00 Reme�io poderoso contra as fi)
00 sardas, pauses e toda e qualquer fJl
00 mancha do rosto, preparado se- fIl
�) guudo formula do Sr. Dr. Bay- fi)
00 ma. 00

.�..
Acha-se á venda em cas.'\ d�s 00·1 Srs. Severo, E. Bainha, Fana;_l

, & Malheiros e na pharmacia do �
�) Sr. Pires de Carvalho, no Lar- (f;
00 go de Palacio.. 00
00 Preço: 2$cadavldro. (1)
í��������S����
00 INJECCÃO CARVALHO 00
?:f: J (4\
t; Cura em poucos dias, sem dÓI' tJ00 nem recolhimento: gouorr-lráas 00
00 chronicas ou recentes, flôres �l
00 brancas, etc .. etc. 00
ti) Preparada pelo pha rmaceutico t�
00 ANTONIO P. DE CARVALHO rll
tJ} 5 LARGO DE PAL1CIO 5 00
00 Preço-'-l$OOO. itl
i)�8�8e����Ss�OO
�� LIMONADA PURGATIVA

,
f�

� DE CITRATO DE MAGNESIA �� (}azosa--á formula 00;!4\ Vende-se na r.

� P H A P. M ., C IA P OPU L A R �
00

. 5 LARGO DE PALACIO 5 �)
00 Preço-500..

.

00
fIl8�-@��������OO
00 SERINGAS DB PRjVAZ �l00 modificadas 201' LUAr, pu'ra in- 00
00 jecções hypoderm icas cou ira o ��
� veneno das cobras. Seringa sm rÍl
� estojo, com a sol ução de perman- IJIJ
tJj ganatq de potassa 00
00 Por SSOOO (fJ
00 VENDE-SE NA �l
00 P H A R m A C I A PO P U L A R �00 5 LARGO DE PALACIO 5 ffj
�8�8·�8888S8��

.....
i

VENDE-SE

o «(Jorna.l do CommerciÜ)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

-

ANNUNCIOS ESPECIAES

BANCO E. CO}IELLES & C,
ROMA

O agente abaixo assignado. tendo re

cebido ordens do referido Banco para
fazer venda de obrigações das impor
tantes associações de Bari e Barletta,
na Italia, que offerecern grandes van

tagens aos compradores das citadas
obrigações, acha-se prompto a dar os

esclarecimentos necessarios a tal res

peito, na sua casa de negocio ã rua de
João Pinto n. 4.
Desterro, 17 de Maio de 1883.-João

Bonfante Demaria, agente.

c- CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEV,ERANÇA
Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

JI A. Portilho Bastos.

DENTISTA
.

P. CAMINHA FILHO
O�RUR G 1-10 DENTISTA

por insigniflcunte quantia u u.a bonita
maquina de costura, de pé, com tonos
seus pertences; quem pretendal.n d ir i
ja-se á casa da rua da Palma, canto da
di) Senado, que terá informações. A
venda é por mot ivo de �u·a proprietar ía
te!' que rHtil'al'-se ria capit;d.

DENTISTA
LEOPOLDO DINll- --"

De vai ta de sua via.geill á côrte, cul- Formado pela pel" Faculdade de medicina do
Rio de Janeiroloca dentes pelos melhores systemas, De p t 'd d fi'

-

b ." assagem por es a Cl a e n erecetra alho garantido por mUitos annos. _ '.
,. �

Os den tes collocados pelo mesmo, nada qseuu"�l' ra�ervtl.çl�s as pessoas q lHJ d 'ell es
'. v () li I Isal·-se.deixam a rieseJaI'. quer em belleza, A 'ha· h ·1 d H t I B '1

quer em naturalidade, q lJer em solidez. ondecac' -�I'et' °hspec,� o no o e riaZfl ,

Ch b I
- . e a C amallOS para casas (. e a

.um a-os 3 ouro, p atlOa e osso arti� lllilia.ficla!. Preços a<.) alcance dH todos. 'l'r b'lhr. g t'da" vS lran lOS, preços modico�.
26 LARGO DE PALACIO 26

COCOS DA BAHIA

o sobrado ll. 30 .l a ru a du Priucipe; Moeda uacion-il de 20$, patacões E'
trata-se com Autonio Ve.iancio da Cos- prata velha, cOlnpra-se com bom cam-
ta. bio na

LOJA DA ANCORA
ATTFNÇÃO

O abaixo assignarlo, com casa rle

pasto á rua de João Pinto n. 19, conti
nú a " fo ruecer comida para cazas par
ticulares, e tarnberu recebe peusionis
tas; aceita e encarr-ega-se de qualquer
encommenda, que lhe seja feita, relati
vamente á sua a rte .

F ir-mino ela Silva Vieira.

Acha-se aberta nesta folha umr

secção de o.rcrvu.n.cioe espe,
cio.ee, até 10 linhas, para seren

publicados diariamente, pela insigni
ficante mnnt,j:\ ,lp. 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que póden
começar' em qualquer dia, mas ter
minam sempre com o mez.50 % DE ABATIMENTO

Pipas a rq ueiudns. custo de cada ar-

co novo 400 rs, e os velhos 160 r-; os

cubos são á 2$; baldes para poço,
ddpfl�itos para agua e outras obras rniu

d as, tambem baratas em proporção;
barris de quinto e decirnos para aguar
d en te nprompta-so, e I'ende-se ncvos e

uzudos, na tano.n-ia Diabo a Quatro,
rua da Cadeia n". 12, B 110 se u deposi
to 11'·, .20, Gar-ante-se que não se man

da chamar o tauoei ro, dizondo-s- que a

obra vaza, tenham brocas que tiverem.
A. E. de Lima.

REPARTIÇÃO DA POLICIA
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 9 de Junho
Ao DI'. juiz municipal de S. M

guel, mandando apresentar-lhe tn

réos, que têm de ser julgados pe'
] Il ry.

d d f'd
. . .

Ao delega o o re ert o mUnIClpl(
communicando a ida dos mesmos ré,
e recommendando-lhe providenci:
para que sejão com toda a segurai
ça guardados na cadéa,

Do secretario
Ao delegado de policia de Joinv

le, remettendo o titulo de Carlos Ebt
hardt, nomeado carcereiro da cad
d'aquella cidade.

Dia8
No xadrez da policia não hou

movimento. )

RONDAS: Das 8 ás 12 rondou o
-

feres Hermenegildo José dos Passosé
das i2 ás 4 da madrugada, o 2· Sie

gento João de Deus Machado. .s

: Na cadêa tambem não houve na
vimento. !

RONDA: A guarda foi rondada pi-
tenente Firmino Lopes Rego, ª' m�-
·"íte. LI-
n., os

VH�HO VERMOUTH
Legitimo italian '., I'e.ç�,bV).o· directa

m�'l1te de Ilaiiit.,
Manteigas

azeite emllat.a@
Dl. fts.liJas, etc., etc.

Yefide-se no u r m az em de

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.:Jornal do Con..mell·eio

,

)

da do sr. I" secretario passar para sição em que se acha, traçou-se uma mana, até final da tal quaren- sabbado por falLl de numero- para vo-

baixo do titulo-Juros de ano- linha de conducta, e d'ahi não ha tena? tul-o.
oJ..- Approvado o requerimento, no meio

lices-que deverá sêr substituido sahir.
.' Quando se quarentenavão pas- de uma desordem e confusão llãr) pellue-

Por este--Divid-:x.. peJ.,ssiva-. Não lhe fallem de modo a destoar
d E t d na, consequeuci a do grande numero desageiros, por conta o s a oIgualmente deve desapparecer o ti- do diapasão que creou-se: com a ernand as e artigos a d d it i v os que se

tulo _:_ 'Eaier-cicioe fi·rtÇLos-, maior sem ceremonia arrolhará a dis- ou não, alguem á sua vontade acha vão sobre a meza, a lg uns apresen-
V 1, d t 1 t ou t-idos na ui tima hora, na sessão de sab-passanclo os dnus paragraphos que elle eussão e- Lu:» o systemeJ., re- exc uia e a quaren ena

,
c i'l

.

,- -

bado.foi votado o orçamento,di) qual so
, contem a fazerem parte do que propô- presentab�vo l Viva a Li- castigo, quem como outros de-

se p.ideria fazer um juizo clefiniti vo de-
,
mos-DiV7:dc!J pa8s7�vc['-. berd.a.d.e da d.iec uaeã.o ! vião estar sujeitos? pois de sua publicação, tal a sofregui-Outras emendas ainda forão pro- Seria extremamente ridiculo, si não .

Quaes serião os aposentos, dão com quo foi descutido e o numero

Po.stas; mas confrange-se-nos em ver- fosse profundamente lamentável ! lI:IS emendas que, áo ultima hora, foi
d de d h' qual a alimentação e qual o cui- apresentado pela ma toria.a

-

e o coração quan o c, egamos ao Quem diria? d d t A opposição cohorente com () que ha-h da () que se pres ava a quem - '<con ecimento o proposito em que se Poder publico de primeira ordem, via sustentado na tribuna, requereuacha a maioria de só votar o resultado tinha a assemblea o dever de acau- ali via-se obrigado a permane- votação nornina l com r e lação ao impostode suas combinações, sem attenção,já tellar o futuro da provincia, desviando cer por tres longos dias? de escr-avos da lavoura.sobre seu artigo
ás propostas rasoaveis da minoria, já I t liff ld d Qual a derrota dos paquetes, substi tu tivo, no qual reduzia a 20 % OprllC entemen e as ([ lCU a es, que de i n dn st ri a e p roflssão.ás indicações da imprensa imparcial, se apresentassem como provaveis; no depois da pequena demora em O que nos pa r e ceu rua is estranho nasar_r'o.Z,hand.o a. discussão com a em tanto é ella quem reune montões frente á fallada ilha de Santa deliberações de hontern, foi vêr cah ir
maior mconvemencra. nessas difficuldades com uma incon- Cruz? c.im ° voto do sr. Elyseu a ernenrla da
E' assim que o orcarneuto teria sido ' o ,1' I maioria con ser v ario r a , tributando o'i sciencia aurmrave ...

Q I d
. r -

d' bvotado no sabbado, em terceira dis- OA' -

J na a esinreeçao aos iver- ccmmercio com 3Ü" X mais 50 l'e O im-,

rarangua entregou nas maos c o
fi fi dcussão, si pOI' ventura não falhasse, o sr, deputado Camargo petição dirigida sos empregados de correio, al- po,too de irirlustr ias e pro ssões, caon o

'i
• • ,_ 'a maior-ia obrigada portanto fi aceitarnumel'O.,. á carnara, no sentido de sua annexa- fandega e policia, que abordavão

a emenda do mesmo sr , deputado, queNão contestamos á maioria o uso ção ao Rio Grande, o navio quarentenado, por isso além d(� coonsi:grar gr:'l :es injustiças e
do direito de que se tem servido em São conhecidas a respeito as ten- que vinha, de porto infecto e ti- sero de d ífficil exec�çã,r), nos p.areeetodos os tempos= o direito da '

mais oneroso ao mesmo ccrnmsrmo e odencias da Laguna e de Lages. nhão que para aqui voltar? princípio consagrado pela assemb lóa deforça-; contestamos, sim, a conve- Todas estas localidades achãc-se d h 1 Irniencia desse recurso extremo, appli- Quaes as diversas obrigações que os generos e-pac auos nas a an-

hoje fóra da lei pelas vantagens de Liue , d,'ga>' da provincin do Rio-Grande docado logo no primeiro dia em que en-
gozão em relação ás demais localida- Impostas aos quarentenados e Su l.por sua tarifa especial pódem cru-

trava o projecto em terceira discussão, des da provincia. quanto seria o tributo que cada zar. �s nossas frollt�iT'aso ?om gravo
Constitue este um facto que faz en- E' possivel continuar esta desigual- um devia entregar como paga- p�'eJl�lzo do commerocloo licito da pro-

,

d 'd ",

o
_ .. v incia, digna de sol icltude e protecçãotnstecer a to os os amigos o syste- dade odiósa? mento a ahrnentaçao diaria ? dos poderes publ icns.ma representativo. De que meios lançará mão a assem- Quem pagaria a conducção de Seja corno fôr. o o rçamon to est� ap'Nem a maioria se poderá justificar' bléa, amanhã, quando, reinando a b 'd ' Ilh 1 Ilh' ,provado, a sua �aneção não se fara es-

serl'amente, amanh-a,c!uando a rnl'norl'a
1 01 ,o pala a a e (Ia. a pa,ora pel'étela e dentro de alguns dias Il'lai� a, J'ustiça, todos esses municipios tive-

f d dd ffi 1 aqll1, caso osse o estIno o Vla- provincia entrará no gozo dos seus be-proclamar á provincia que as i ICU - rem de sêr chamados á ordem pela
dades com que )l1ctar são a causa de igualdade dos onus? jante quarentenado? neficios,
discussões precipitadas e tumultuarias Mas a maioria não discute assurn- E finalmente, qual a quaren- Julieta dos Santos
corno de votações açodadas... ptos d'esta ordem. tena dos navioR á vela, proce- No paquete Rio-Apa, espe-A maioria afundou-se em pouca A interpellações taes, tem fllla uma dentes' do porto em questão - rado hoje do sul, deve chegar aagua; á crise que pl'OVOCOU pela sup- phrase laconica para responder:- Rio de Janeiro? companhia dramatica do sr. Mopres�ão dos impostos de - consumo ,rTIei,xr:ú correr' ° màrfim!... Esta enii.ada de perguntas á l'eira de Moreira de Vasconcelpl'ocurou dar solução lançando sobre �

A' tentativa da discussão:" tem 'ella
a provincia extraordinaria quantidade nós mer-;IllCS fizemos, logo que lus, que, como já sabem os lei-

um meio expedito de evital-a:-ar-
1de impostos, qinda que depois os re- entendemos escrever st))l'e a tores, pretende aqui dar algunsróLha-a '...

.

d h'duzissc em parte. E viva o systema representativo t epigraphe acima, e am a oJe, espectaculoso
Mas a minoria engan�-se si pensou Pague a provincia e não bufe, por- embora acabada a tal quarente- Sabemotl disto, por ter o sr.

que venceu a mesma CrIse. que amanhã, si mais impóstos forem na, e11a He ach� em nossa mente Vasconcellos, ante-hontem áO que temos, o que vêmos, não é precisos, mais impóstos serão votados, e sem que quizessemos, passa- tarde, nos dirigido o seguintesenão o principio, os primeiros sym-
mos para aqui, afim de não alte- telegramma:ptomas de crise q ue não se manifestou Hy�iene da cidade. nurButena actual e febres ral'mos (.) nosso deSl'deratum. O G d 10 A 7ainda, que ha de vil' mais tarde, quan- IJ.
., «Rio ran e, .

- o ú 01'-

do o calor das grandes capitaes que existentes publico sem duvida. admirado nal do Commercio: -Companhia
nos vierão pela extl'aol'dinaria expor- VII está de tanta cou:::;a a apreciar- para ahi amanhã. - Moreira de
tação de farinha para o norte, tiver Entrando em m'l.tel'ia, confór- se, mas garantimos que si al- Vasconcellos.))desapparecido de todo; quando a nos-

me promettemos no nosso ulti- guem julga que ha despeito de 1'l. laureada actl'izinha,' CUJOsa primeira prodl1cção estiver sem
mo artigo, procuraremos analy- nossa parte,nós diremos que não, nome corôa esta noticia, voltapreço; quando o commercio achar-se

ainda mais abatido, e quando, a par
sar a quarentena havida e mes- e sim só ha prazer em sermos pois de sua terra natal, onde

de tudo isto, a provinci� tivel' de at- mo ao correr da penna, estamos uteis aos nossos, pois na quali- foi justamente apreciada e fes
tender a despezas imprescindiveis de certos de que sem offender á dade de jornaliRta) sel1!e.:.o ti ,-0- tejada, ,leixando ali sinceros e
um lado, aos juros e amortisação de quem quer que é, patentearemos mos em mira acharmos-nos na dedicados admiradores de seu
sua divida por outro... talvez o que muita gente igno- vanguarda, dando publicidade talento artistico.Que fazei' então? para quem appel- ru, e, si por chegarmos a tanto, não só ali qne é bom e justo,como ----

lar, quando a assembléa, á vista de
algum barrete fôr servindo, que tambem ao que é máo e ruim.

Do sul
pequenas difficuldades, atel'l'orisou-se Chegaram ante-hontem: o paquete
toda, enchendo a provincia de impós- aceitem e nào fação caso, pois Continuaremos. nacional F[ 1;0 de JOJneiro e o

tos? devem sabei' que a franqueza Capsulas t.onicas-ou"V'1'--,_yavor_ iºgJez Cervan�es, e hon-
d ld d

. v I ......,. .Ha de appelIar para a lavoura, que sempre an ou ao a o [I ver- Uvas d�q,,��,,' ....ina.- 0- '. �he- teio O C�n_�va. Recebemos ]01'-concorrerá J'á, n'essa epocha, com dade. patite ag"1l - t.ao ..",-,. ,C,"- ont.rcl
bO d R' Grande até 8lc ...

C ��(\"A"A o

ri C) ,.ú"'"-1,J:'úIj8 ..âae chronica, calculos I- naes o I?
o

.

d' ddo,)' ::, "'!"('--"-liTlauament8 I Passemos adiante. l' re�tc etc Vende-sH na Phar- -No dIa i , tomou posse a a -

1 1- -

li
o

lare�, ' .,
. .

, , J o
•

ii
JJ;l ele app(\ lar par'_ ) comr,)t'rClo, i Qual �o n::ttUl'eza do desÍl macia Popular, n. 5. ministração da provlllcla 01., vlce-FPre-lVl'r�().fJl' ) ao P(�SIJ de Imno«tus I.ie U'IL !

f Prer·o: 1$500 a c�ixii, sl'l'le['lte, dr. Menandro Rodngues on-\
'

, t ,

"nte ernpl'e�"
rI.J

•

Ue.. h'_.

I
1 e- '< �

t��:,ol "

' ,:1' "r • 1/", r'" " o ,( I·

oLletes ue ca ,�,R�U""âboruo ; dos Assembléa provincial tes'_Sob o tl'tulo E'Jv07uç;::;,o,appa-JlllHv"l.'dlLIJÓ j

lL;' -j ... "" ........J..II.):)
,

�

Hont8m, depoill de ur�a _pequena, �s- lJ UJ

I.
a .�o.a.,.pp_�_liH' p�r\a �trafas. .. _ uql .. , que demandavão o

cararnuça entre a opposlçao e ao m,1I0o
recera em Porto-Alegre um novo pe-

n' -.-.- - d -�

t 1 m telnpo ' d' fi) requerunsnto b' 1':r, que ve _ca a mais I,
»""e C••"ner- nosso por o e por a gu

'"
ria provoca a pllr u riodico l-semana.

•

�iea
de acç�o, pel� t

c 'eduzid{lÍl sua permanecião em frente a Ilha elo �ro depllt�do Elys€u. indicando que -Assumi0 o commando d? i 7
I

Z o Par"!)a do nr '

'�' _ a asselr.bléfi representasso [�o governo
batalhão de infantaria o sr. major Ja-'. 1 "yo, pe,,,, ,'" ta va{i ppr0.?r1açao que de Santa Crnz? enl con tra a ta rifa e,peclal pa ra a

,

.'
.

t� 9. prjdero�as h�sso terrN;orio; pelo Quem elllpl'egava o desinfe- �ro�íncia do Rio-Grande do Snl, foi cques, por ter de segUl� P��d� cor e

ddea�submo�rr,el(),l)'e"�c'raau)"a a tarifa e��ecial do . l d n)lI '], approvac\o, não sem prote,;tlls da 0ppo· O tenente-coronel Antol1lo e [o.
....

�a )1" ctante, depOIS que a.oan () ( (.

sição. () requerimentl) de el\CI.rl'�m:.I�to -Sob O titulo-Enchente �]o, Uru-
rão d(Grande do Sul?

d'
\

mesma ilha o medICO contra- da disellS�ã() do orçamento provlllClal, I guay-a Pa,tria de MontevldeCl no-
VIas a assembléa, não lscute as-

ctado, no correr da segunda se- requerimento que ficára adladQ no

mptos desta ordem; da elevada po-
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ticía O seguinte, em carta que lhe foi fez uma excellente viagem para vendo nas mesmas propostas os pre-
dirigida de Paysandú: ali; e que o tratamento aos pas- ÇOS serem escriptos por extenso. ,

« De uma carta que acabamos de sageiros,por parte do digno com- Capitania do Pouo, 9 ele ]U\n!IO
receber de Paysandú, copiamos as se-

mandante, é o melhor possivel, de f8.�3. -O!,e.cl'etarill, Luiz An-guintes linhas: t d.cc : L
« O rio Uruguay começa a crescer nada deixando a desejar.

onw a, ,'j� vcu.

de uma maneira assustadora, e é mui- Os gatunos
...... "-�'- ' ii "'!ii"..

to prova,:el que se repitam os prejui- }\ gatunagem na provincia do DECLARAÇÕES \
zos occasionados em 1881. . i

Desde segunda-feira 21 do corren-
RIO-Grande do Sul, segundo se CO l�I�Ele)

te até hoje quarta-feira 23, ás 10 ho- deprehende das folhas d'ali, t.o
ras da manhã, o nivel das aguas su- ma proporções assustadoras.
bio consideravelmente. '

,
Ultimamente, em Pelotas.ohe-

. Teme-�e que a enchente. augmente garam a roubar trinta e tantas
al�da muito. Por est� �no!�vo e parà cadeiras da sociedade «Hal'mo-
evitar desgraças a policia Ja começou .

d '!
'

a adoptar as medidas que requer o
ma os Artistas » •

caso. Até cadeiras lhes faz conta! !

Os commissarios receberam ordem
de vigiar cuidadosamente a costa.afim
de prestarem seus auxilios ás pessoas
que estejam ameaçadas em suas vidas
e interesses.

A Chefia enviou tambem o capitão
Lopes, no vapor C3 u.a.r-d.a., afim de
que attenda e soccorra os infelizes ha
bitantes das ilhas que fiquem inunda
das pelas aguas.
N' esta tarefa de-n onstrou mui ta

actividade o pasero Lucas Kollin,
que conduzi o caritativamente á terra
vários lenhadores com suas familias,
cabras, gallinhas, etc., levando-os
gratuitamente nas embarcações de que
dispõe.

O quebra-mar e o cáes estão cober
tos pelas aguas. A barraca dos srs.

Plottier & Hufnogel, está completa
mente inundada.»

R1JA DO PRINCIPE 32
\f�'\�W.",\ii1 \ JH�JIJ�i�H)

. ;JlüJi.l iJl.1 'l 'YL\jqühat,
Vavsour as de cipó, cento ..

•

. : .. � ..
'

.. �.. ..... 13$000
Vinh" do Porto, llllperior, em caixa... . . . . . . . . . 1()$500
Sal tl'igut:.iro, de 50 alquei[,oH para cima........ 1$000
Ph()�phol'os �uperiores, groza................. .2$200
Ditn�, c:lixas pequena�, groza ' . . 1$60ô'�
Ditos contra \'i:!uto, groza..................... 3$200
FUlllo em corda, Muperiol', kilo ,. '" 1$700
Café chumbado, na Ilha 15 kil"s 6$000
Dito dito, do Rio, sllper'i,Jr, 15Jui��""""":::::: 5$600
Dito dito baixo, 15 kilos. ' ..

. 5$200
Ditl) moido, da Ilha, �upeJ'i()r, kil,i............ $800

N. B.-Sendo a compra do café moid0 em porção
se-ha abatimento de õ %, '-

,,_
'"_

'

F
F1E'xiflha'i para fe,tejos. C8UtO •.••••••••••. '" 1$400
Rodinh", , , .. , '., '" . . . . . 1$400
Pist"las

[ �. 1 $400 11
F?gns da Ohina, 'Hias salva�, etc., e muito outl"JS artig!)� de molha(los,

;\('IO:l('lnho, f(Hl'agens, (lte., ete. _.' t

32 RUA 00 PRINCIPE .�
� ,

,�

"
.;

)

No lugar de Fiíradouro, da

freguezia de Oyã, Portugal, deu
á luz a mulher de Antonio Ma
thias uma criança do sexo femi

nino, em condições verdadeira
mente extraordinarias.
A bocca da criança era enor

me, pois que era limitada pe
las orelhas. O nariz era de uma

extenção e feitio singular; ca

hia sobre a bocca e ia até o

queixo, onde repousava. Feliz
mente esta notável criança não

pôde viver.
O povo daquelles sitias

_

teve

grande curiosidade em ver o

phenorneno e fazia oonceitos
ácerca deste caso.

Os paes do abort.. são pri-Vinho quinium de LobHr
roque. - Vende-se na Pha rmacia
.Popula r, l'urgo 'le Pa lacio n. 5.

Preço: 3$5QO a garrafa.

mos co-irmãos.

o correio expede malas hoje,
pelo vapor S. Lourenço, para
o norte da província.

..

. ".

O orçamento
Passou hontem em 3" discussão o

orçamento provincial. Antes de vo-

tar-se, o sr. Elyseu apresentou um OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
requerimento, em sentido identico ao Dia j 0, ás 4 horas da tarde:
da indicação do sr. Bayma-para Barometro 768,4,
que o governo geral igualasse a ta-

. Thermometros: minimo 17,8, ma-

rifa desta província com a da do Rio ximo 20,0.
Grande do Sul. n

- Céo limpo, vento N., intensida-
Diz-se que obrigou o illustre che- de f.

fe governista a proceder assim -o -Dia i i, ás mesmas horas:
facto de, terem os tres representantes Barometro 77 i ,0.
de Lages declarado que votariam Tberrnornetros minimo 17,0, ma-:

contra o orçamento, si fossem tribu- ximo 20,0.
tados os cargueiros e carretas que do I Céo nublado, vento N., intensidn-]
Rio Grande passa::;sern para esta pro- de 1.
vincia com generoso

O receio de vêr cahir o orçamento Foram hontem abatidas para CQIl-

fez com que a maioria sacrificasse o sumo da cidade 10 rezes.

commercio da provincia aos interes
ses de meia duzia de negociantes de
Lages.
-Foi regeitada a emenda ofl'ere

cida pelo sr. Chaves e outros ao art.
i· do orçamento.
A voUlção da emenda que tributa

em 3$ os escravos da lavoura foi no
minal. Votarão contra os srs. Cun.b.a,
lI�ckradt, 5n.hcim. Tolej:}tioo, Ri\.;

� ,��a e.N�
...

·��s.
A votação do orçamerlt.!l com as

emendas approvadas foi tambem no

minal. Votarão contr-a os SI'S. Tolen-

ti�o, _ç�, ªal�,�s
Plres� Hackrad-t., Plllhelro e Cunna.-
-..___ -.;,. .__ ,---

Opodeldoci� de Guoco e

EucalyptUS,-PêJ'l'd c u ra do rheu
mutismo agudo ou ch rouico, dôres ner

Vl'algicil�, ek. Vende·se !la Pharma
cia Popular. la('w� de Pabcio n. 5.
Preço: 800 r!l. ,) vidro.

EDITAES
CapUania do Port.o

. Confo.rme as condições que têm
SIdo vanas vezes pu blicadas, e que
pódern desde já ser vistas n'esta re

partição, recebe n'ella o respectivo
conselho de compras, ao meio-dia de
segunda-feim, i 8 do corrente mez,

propostas fecbadas para o forneci
mento, durante o segundo semestre
deste anno, ele pão, carne verde,
mantimentos de paiol, dietas e sobre
salentes á -dita repartição e estabele
cimentos que lhe são anneXIJS, de-

« S. Lourenço»
Sabemos, por carta da Lagu

na, que este paquete, depoiR dos
ccmveni ces reparos que s( .:ffreu

J BARATILHO !-
,

NO ARMAZEM

.1010 BAPTISTA BERNISSON JUNIOR
32

De ordem do IIlm. S'·. Administra
dor, faz-se putílico que esta reparti
cão expedirá, pelo vapor S. Lou
renço, malas para o norte da pl'O
vincia, no dia f 2 do corrente.

Administração do Correio de Santa
Catharina, ii de Junho de 1883.-0
praticante, F'eciro .A. Dctarte
Silara..

m;mef

ANNUNCIOS

DR, JOAQUIM AUGUSTO DO LIVRAMENTO

f
f.unil ia do finado Dr. Livramen

to manda cel e hrar , quinta-feira
14 do corrente, pelas 8 hora s da

manhã lia Matriz, II:!I:[, missa. em suf
fragi. de sua a l m a , e c-uvids aos pa·
r ont es e pessms de sua amizade à as

-istirern ii este acto de religião, pe lo
q u (,\ se confessa gra ta.

o MEDIODEAYE�aE COlltAA SEZÕES

, .'

l",POSITO G ERA L

RUA PIMEIRIl DE MARCO, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se na pharrnaeia de

RIt..ULINO HORN
15 Rua do h-lllcipa 15

, .. -:;:

THEATUO SANTA IZABEL
<,

COMPANHIA DRAMATICA

JULr�TA UOS SANTOS
Dirigida por

Moreira. de Vasconcellos
.B R E V E M E NTE, . '"'

De passagem para a capital i"kf.:�.'
Paulo, onde esta companhia vaf' dar,
uma sér ie <'k Js?,.:'�,!.'.\culog antes dá,ll'Ç
para o Rio de Janeiro, II IUêsmà"êf'lí1_
birá n'esta hospitaleira cal�ital a��,:_
mas peç�l� do seu repel tor-io, as quae$�.
merecer-am os melhores e mais frenetl-"
cos a ppl ansos na prov inciu do Rio Gran
de do RU 1, onde fi im prensa occu pO'G' se

larga e lisongeiramente (h seu mereci
mento e desempenho.
A demora será apenas de um a outro

vapor.
TRES ESPECTACULOS

DEMONIO FAMILIAR
Drama em 4 a c tos, do Bota vel escri

ptor braail ei ro JbSE D'ALENCAR.

A FILHA DA ESCRAVA
Drama em 3 actos, de propaganda

abolicionista, do insigne publicista Rio
grandense ARTHUR ROCHA, autor dos
Filhos da Viuva e da brilhante epopáa
dram atica Deos e a Natureza.

DIABRURAS DE JULIETA
Comed i a em 1 acto, do EXM. SR. SE

NA PEREIRA.

o ANJO DO LA�
Dr-ama em 2 actos, do distincto e-cri

ptor ca thar i nenss o EXM. SR. HORA·
CIO NUNES.

ESPINHOS E LOUROS
Episodio poetico dramatico .do cunhe

cido poeta Riu-gran bense lo EXM. SR.
LOBO DA UOSTA.

TIO E SOBRINHA
Comedia em mn ado, vernda do hes-

I
panho l por IRINEU DOS SANTOS,e em

que ..Julieta dos 8antos faz
quatro typos diversos e difflcles, os

I qllae�
causaram verdadeiro, assombro

no RIO Grande e Pelotas, no confronto
a que fi submetteram com GEMMA
CUNlJ3ERTI.

,

AMOR FILIAL
Drama do escr iptor Pelote�8e o Illm,

Sr. JOSE MARCOLINO.

far-

•
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,
MUlTit i\_l'TENÇAO I !
LIQUIDAÇÃO FINÁL ,

• •

CASA DA RUA DO PRINCIPE N. 30 A
uerendo-se Liqu.id.a.r-esst.e berll sortido est,abelecirneTl
to de fijJzendas., 'moelas e a.r-rrra.r-inh.o, resoIveu--se

vender todos os objectQs existentes no

rlit.o estabelecirnen to a preços
BAR,ATISS'IMOS.

-r
,

Aproveita-se tambem a occasião de communicar ao digno povo catharinense, que recebeu-se pelo ultimo

paquete um deslulllbrante sortimento de objectos de Hloda, a saber:

Capas de malha para senhora, chailes bordados de seda, fichús bordados, ultima novidade, paletots de feltro para
criança, capas de casemira para senhora, lãs modernas para vestidos: chitas finas, morins, algodões, flanellas, pannos,
casemiras, baêtas, riscados, de todas as qualidades, camisas de flanella, ditas de meia, meias de todas as qualidades para
homens, senhoras e crianças; um rico sortimento de lã para bordar, e muitos outros artigos concernentes a uma bem
ortida LOJA DE FAZENDAS, que tudo vende sem a minima reserva de preços.

Espera-se, portanto,' que o publico não deixará de visitar este estabelecimento para certificar-se da verdade!

N. B.--Não se dá a.rnosst.r-aes

,

/

�.�.I.�.Am

30 RUA
�B�.I.�.A m �.@.I.O.A m

PRINCIPE 30DO

9�000
, --fO-$OOO

12$000
15$000
24$000
10$000

NO, ARM_._AZEM
DE

JOÃO DO PRADO L�MO� & �I
JO, .RUA DE JOÃO ,PINTO 10

VENDE-SE
. SUDcrior -aS8ucar refinado I aos sc[uintcs· Drcços:

P qualidade, 15 kilos . 6$600
2;' dita"

'

» »........ 6$000
3· dita »» . . . . . . . . 4$800
4· dita »» . . . . . . . . 4$500

Quem comprar de i barrica para cima e pagar a dinheiro de con

tado terá um desconto de 1$500 rs., na irnportancia de cada barrica.
-

. LIQUIDOS
Cognac superior, duzia de garrafas.
Genebra em botijas » » »

Wermouth »»»

Absintho suisso ._»» » •

L· fi
,.-

"cl>{)OOlcores mos, duzra ��v _a _�,�. . . . . •

Refrescos finos sortidos, duzia . --:�--; --",._

. �:, ,

10 'RUA DE JOÃO PINTO 10
HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE

DAIIPFS CIIIFFAIIRTS-GESELLCIIAFT
\

,
Ha

- o VAPOR ALLEMÃO

BARJ-t\_TILHO
!GRANDE NOVIDADE

11 RUA DO PRINCIPE 11 é esperado em São Francisco a 17 de JúKho, e seguirá para
Chales de feltro branco 7$ e 10$; ditos de malha de lã 2$500, 3$ e 3$500;' Santos Rio de Janeiro Bahia

cachenezi de lã 4$; vestidos de casemira para senhor-a 25$; ditos de linho para Lisboa e Hamburgo
_,y_reança 5$; ditos para batizado de 4$,8$ e 12$; casacões de casernir a para se- depois da indispensavel demora.i nhora de 15$ a 18$; saias de percal le de côr de 3$ a 5$; ditas de linho bordado Para fretes e passageiros, trata-se em S. FRANCISC(i) com o agente

r 6$; seroulas de cretone 20$ dúzia: ditas de linho 32$ d uz ia ; meias de lã para 'P'
,

z creança; ditas para senhor-a; babadouros de linho bor-dado para creanç» 1$500; Antomo M, BarrOSO> crmra,

a meias de cor�s e hraüeas. p't'l'a homens e senhoras; franja preta de 2$ a '2$500 -._---
ai-L n�tro; peI.uCla preta 2$4�G1netl'o; lã em fio para bordar 2$500 metro, NOTA,-A 18 de Julho é esperado o vapor ,

.

'\
E InbUltos outrdos artlgos'�bmo: vestido para crsança, espartilhos de linho

MONTEVIDÉC",oe;".

'\ ora, ren as pretas e rancas, perfumarias, laços de cores a, etc" etc.
..\vendém por preços baratissimos.

lloti

r tt
/
\

one SANTOS
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